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Revanchismo 
no plenário 

Prefeitos na Europa

Um 
passo 

para trás?
•  A Secretaria de Segurança Pública de Lajeado, por meio do Depar-

tamento de Trânsito, encaminhou ofício à empresa responsável pelo 
parklet instalado na Rua Tiradentes, quase esquina com a Av. Benjamin 
Constant. No documento, assinado pelo coordenador do setor, Vinícius 
Renner, o Executivo alerta para a “necessidade urgente de sinalização e 
adequação” da estrutura.  

• Em tempo, o pedido de instalação de um parklet na Av. Avelino Tallini, no 
bairro Universitário, segue sob a análise do governo de Lajeado. O espaço 
fi ca quase em frente ao prédio 1 da Univates, em frente a um gastropub. 

• Em Encantado, o vereador Joel Botoni (PSDB) está muito bem cotado 
para assumir a presidência da câmara de Encantado em 2024, o ano 
eleitoral. 

• Vereador em Arroio do Meio, Paulo Heck (MDB) levantou dúvidas sobre os 
valores pagos pelo Executivo para a compra de baterias para caminhões. 
Ele se queixa de falta de informações por parte do Executivo. E deixou a 
entender que vai procurar – ou já procurou – o Ministério Público. 

• O Governo Federal anuncia a contratação de empresa para a elaboração 
de projetos e realização das reformas e modernizações da eclusa de 
Bom Retiro do Sul. O investimento previsto é de R$ 80,7 milhões em 37 
meses. A abertura das propostas do edital está prevista para 21 de se-
tembro, às 14h. E fi camos na torcida para que, de fato, sejam investidos 
R$ 80,7 milhões na nossa eclusa.

• O Tribunal de Contas do Estado apresenta, no dia 10 de agosto, o resultado 
de recente pesquisa sobre a situação das ouvidorias dos poderes legislativos 
e executivos no Rio Grande do Sul. 

• A pedido do Ministério Público da Comarca de Pelotas, a Justiça deter-
minou liminarmente a redução do valor mensal pago pela locação do 
prédio da Câmara de Vereadores. A decisão fi xou o aluguel em mon-
tante de 0,70% do valor do imóvel, avaliado em R$ 4,6 milhões. A partir 
disso, o Legislativo deve pagar R$ 32,2 mil, e não mais R$ 44,3 mil.
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Nosso peregrino de todas as sextas-feiras visitou a 
Capela Nossa Senhora do Rosário, em Linha Guabiroba, no 
interior de Doutor Ricardo. “Restam poucos moradores e a 
missa ocorre uma vez por mês”, informa ele.

Os últimos movimentos 
na câmara de Teutônia 
não servem de bom 
exemplo à população 

local. E não tem santo na história. 

A recente perseguição de oposito-
res ao até então opositor Claudio-
mir de Souza (União Brasil) é mais 
um capítulo no complexo enredo 
da atual legislatura do parlamento 

teutoniense. Mais um lamentável 
capítulo, melhor dizendo. E tudo 
é muito estranho nesta sequência 
de fatos. Souza pulou para o lado 
da situação de forma bastante re-
pentina e passou a ser protegido 
por quem antes lhe atacava. Em 
meio a isso, projetos e debates 
sobre fi nanciamentos para pavi-
mentações, cessão de imóvel para 
espaço ocupado por igreja, uso ou 
abuso de diárias, e instauração ou 
não de comissões parlamentares 
de inquérito passaram a pautar de 
forma ainda mais obscura a ordem 
do dia naquele plenário. E quem 
perde é o pagador de impostos, 
sempre!

Os prefeitos Danilo Bruxel (PP), 
de Arroio do Meio, e Germano Ste-
vens (MDB), de Imigrante, estão 
em viagem pela Europa. O primei-
ro visita o município de Boppard, 
na Alemanha, a cidade-irmã dos 
arroio-meenses, onde acompanha 
um grupo de estudantes. Na foto, 
ele está ao lado do prefeito anfi -
trião, Jörg Haseneier, que visitou 
o Vale do Taquari em novembro 
do ano passado. “É um município 
muito organizado e preocupado 
com o meio-ambiente”, avisa Bru-
xel. Já Stevens acompanha a turnê 

O processo licitatório con-
duzido pelo Daer deveria ge-
rar um transporte coletivo 
melhor à sociedade estrelen-
se. Mas não é o que parece. 
Segundo as informações di-
vulgadas nesta semana, a em-
presa vencedora do edital não 
apresentou um endereço para 
a nova estação rodoviária. E, 
na iminência de iniciar o con-
trato, a nova concessionária 
ainda não defi niu o espaço 
necessário ao conforto no 
embarque e desembarque dos 
passageiros de ônibus, sem 
falar nos guichês, banheiros 
e todas as necessidades bási-
cas de uma estação (mesmo 
de pequeno porte). Diante do 
fato, o governo municipal vai 
seguir auxiliando a antiga em-
presa por mais três meses, no 
espaço junto à rótula de acesso 
à cidade, e até que apareça um 
espaço melhor para os milha-
res de usuários do serviço.  

da Orquestra Municipal, também 
em solo alemão. Recentemente, 
ele passou por Kirchencittenbach 
e Kohlberg, onde os músicos se 
apresentaram. Por lá, conheceu 
detalhes culturais e agropecuários 
da região ao lado do prefeito de 
Kohlberg, Gerhard Kist.  
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Governo apresenta 
possíveis projetos 
da Lei Paulo Gustavo

Cerca de 25 pessoas participaram do evento. O 
município receberá R$730,8 mil por meio da lei

LAJEADO

A Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), 
apresentou os possíveis 
projetos da Lei Paulo 

Gustavo em Audiência Pública na 
noite de quarta-feira, 26. O encon-
tro foi no Laboratório de Inovação 
Governamental e Social de Lajea-
do (Labilá) e reuniu 25 pessoas 
envolvidas com o ramo. 

A partir da Audiência Pública, 
as dúvidas e sugestões dos parti-
cipantes serão encaminhadas ao 
Comitê da Lei Paulo Gustavo e ao 
Conselho Municipal de Política 
Cultural para futura composição 
do Edital da Lei.

Lajeado receberá R$ 730,8 mil 
por meio da lei, sendo R$ 520 mil 
destinados ao setor do audiovisual 
e R$ 210 mil para as demais mani-
festações culturais. A lei foi criada 
para incentivar a cultura e garantir 
ações emergenciais, em especial 
para trabalhadores que foram afe-
tados pelas consequências da pan-
demia de Covid-19 no Brasil.

A coordenadora de Cultura da 
Secel, Talita Fracalossi, e o inte-
grante do Comitê da Lei Paulo 
Gustavo, Conrado Vier, apresen-
taram as exigências e especificida-
des da lei. “O recurso será distri-
buído aos realizadores da cultura 
no município e também prevê a 
descentralização e a democrati-
zação dos recursos. É uma lei que 
assegura ações afirmativas, de 
combate a discriminações étnicas, 
raciais, religiosas, de gênero, para 
promover a participação de mino-
rias”, explica Talita.

Conselho municipal
Foram escolhidos na quarta-

feira os novos representantes da 
Sociedade Civil para o Setorial de 
Empresas, Produtores, Empreen-
dedores, Agentes e Trabalhadores 
da Cultura. Conrado Vier foi eleito 
suplente setorial de empresas, pro-
dutores, empreendedores, agentes 
e produtores de cultura do Conse-
lho Municipal de Política Cultural.

Os participantes puderam sugerir alterações e sanar dúvidas referentes 
aos possíveis projetos que poderão ser contemplados pela lei

DIVULGAÇÃO
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Feira incentiva 
produção orgânica 

Agricultores comemoram nesta semana o primeiro aniversário 
da Feira Orgânica. A venda de alimentos ocorre semanalmen-
te, nas quintas-feiras, no bairro São Cristóvão, em Lajeado. A 
iniciativa é do governo municipal, em parceria com Emater/

RS-Ascar e a Articulação em Agroecologia do Vale do Taquari (AAVT). 
Participam da feira os grupos Orgânicos do Vale, Defensores da Nature-
za e Agricultores Ecologistas da Forqueta, sendo três  feirantes de Linha 
Nova, Cruzeiro do Sul, e Forqueta e Picada Arroio do Meio, localidades 
de Arroio do Meio. No espaço, os agroecologistas oferecem verdu-
ras, legumes e frutas da época. Entre os produtos oferecidos estão os 
microverdes, que são considerados a segunda fase do desenvolvimento 
de uma planta. Na foto, as feirantes Márcia Burghardt e Helena Warken 
Weizmann, de Cruzeiro do do Sul, e Lucila Petry de Arroio do Meio.
gabriel santos - fotos orgânicos lajeado 

Campanha do governo do Estado busca a conscientização sobre a 
importância da declaração do setor ervateiro no Cadastro Florestal. 
Atualmente, pelos dados de 2022, ano-base 2021, existem 178 indús-
trias ativas e 64 inativas. No Vale do Taquari, esse segmento reúne mais 
de 70 empreendimentos. A campanha será feita em duas etapas. Na pri-
meira, os fi scais da secretaria vão notifi car as indústrias irregulares, por 
meio de visitas presenciais e, quando não for possível, por meio de envio 
de correspondência com aviso de recebimento, com prazo de três meses 
para regularização. Em um segundo momento, será feita a autuação, 
também com prazo para regularização antes da aplicação de multa. Só 
neste mês, já foram emitidas 20 notifi cações.

Cadastro fl orestal no
setor da erva-mate

DIVULGAÇÃO

Custo da 
produção de 
leite cai 4,75%

O Índice de Insumos para 
Produção de Leite Cru (ILC) 
apresentou redução pelo quin-
to mês consecutivo. Os dados 
foram apresentados pela asses-
soria econômica da Federação 
da Agricultura do Rio Grande do 
Sul (Farsul). Em junho, a queda 
foi de 4,75%. No ano, a defl ação 
chega a 31,67%, já em 12 meses 
é de 35,35%. Para os próximos 
períodos, no entanto, a previsão 
é de reversão e alta nos custos, 
pressionado pelo aumento no 
preço da soja e milho, que são 
usados na formulação das rações 
e representam mais de 50% no 
cálculo do ILC. 

Mobilização 
regional

Grupo de produtores da região 
participa de mobilização em Porto 
Xavier, na terça-feira, 1°. O ato 
organizado pela Federação dos 
Agricultores da Agricultura Fami-
liar (Fetag/RS) tem como objetivo 
alertar o governo sobre os desafi os 
na cadeia produtiva do leite. Entre 
as principais demandas está o 
pedido pela redução do volume de 
leite importado de países do Mer-
cosul. Interessados em participar 
devem procurar o escritório do 
Sindicato dos Trabalhadores de 
sua cidade para mais informações. 

Lactalis fi naliza 
compra de joint 
venture da Nestlé

O Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) deu 
parecer favorável à negociação 
entre Lactalis e DPA Brasil. A 
compra foi anunciada em dezem-
bro do ano passado e envolve uma 
negociação de R$ 700 milhões 
pela empresa criada por Fonter-
ra e Nestlé. Com a autorização, 
a Lactalis assumirá centros de 
distribuição em SP e PE, além de 
fi car responsável pela fabricação 
de produtos de marcas como 
Chambinho, Chamyto e Chandel-
le. O acordo prevê ainda a cessão 
de uma licença de longo prazo 
para a Lactalis usar marcas da 
Nestlé, entre elas Ninho, Neston, 
Molico e Nesfi t, desde que exclu-
sivamente no segmento de lácteos 
refrigerados.
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Pré-requisito 
para investir

Espero que, com a última coluna, já tenha retirado algumas 
pessoas da poupança. Mostrei o investimento mais seguro do 
país e, hoje, vamos entender como utilizá-lo para construir-
mos algo essencial para o crescimento fi nanceiro: a reserva de 

emergência.
A reserva de emergência, como o nome já diz, é uma reserva de capi-

tal que deixamos investido em algo extremamente seguro e com uma 
excelente liquidez (possibilidade de saque imediato). 

É utilizada para gastos totalmente inesperados, como uma dor de 
dente, uma ida ao médico, um problema no seu carro, ou pior, se você 
perder o emprego ou se sua empresa passar por uma situação difícil.

Pare e pense quantas vezes esses “fatos inesperados” já aconteceram 
com você e como é difícil dispor de capital imediato naquele momento 
para arcar com despesas extras. Imagine se você tivesse uma reserva 
somente para isso e, essa reserva, além de trazer segurança e tranquili-
dade, estivesse rendendo um valor considerável dia após dia (bem mais 
que a poupança).

Mas como montar a reserva? 
Quanto dinheiro tenho que ter 
investido nela? Onde e como 
invisto? 

Calma que vou te responder 
tudo por aqui.

Bom, primeiro, para montar 
a reserva é preciso ter uma or-
ganização e um controle fi nan-
ceiro. Você vai elencar os seus 
gastos essenciais que tem no 
mês, gastos aqueles que você 
não pode fi car sem, por exem-
plo, água, luz, aluguel, acade-
mia, e outros. Digo sim acade-
mia porque, se é algo essencial 
e importante para você, deve 
somar junto.

Quando você tiver esse valor, 
multiplique por um certo nú-
mero de meses. A quantidade 
de meses será de acordo com o 
seu perfi l de risco. Sempre re-
comendamos de 6 a 12 meses. 
Eu, por exemplo, mantenho 6 meses de reserva de emergência.

Este valor, você investe no Tesouro Selic que, como falamos na última 
coluna, é o investimento mais seguro do país (e rende bem mais que a 
poupança). Podes fazer isso via bancos (cuidando com eventuais taxas) 
ou por meio de corretoras (utilize corretora TAXA ZERO).

Caso você fi que com dúvida de como fazer, procure o nosso canal no 
YouTube: Seja um Holder, que temos vídeos investindo na prática em 
duas corretoras diferentes.

Importante salientar que esta corretora que você utilizar para investir 
é apenas um intermediário, ou seja, o seu dinheiro não fi ca preso a ela e 
sim atrelado ao seu CPF. Logo, caso a corretora quebre, você não perde 
seu dinheiro.

Pronto, de forma simples e efi caz você já começa a construir sua re-
serva de emergência, já sai da poupança e passa a ter um rendimento 
muito maior.

Na próxima coluna vou abordar outra queridinha dos brasileiros: a 
previdência privada. Trata-se de um bom investimento, mas é preciso 
fi car bem atento. Isso porque pode ser traiçoeira em razão de taxas e 
custos que podem estar embutidas sem você perceber. 

A reserva de 
emergência, 
como o nome 
já diz, é uma 
reserva de capital 
que deixamos 
investido em algo 
extremamente 
seguro”

GABRIEL SANTOS








